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RESUMO - As cultivares de arroz IAC-165 e BR-LRGA 409 foram semeadas em vasos e cultivadas no 
interior de um telado, nas condições climáticas de Goiânia (GO). Os herbicidas bentazon, 2,4-D, pro-
panil, butachior, oxadiazon, thiobencarb e pendimethalin foram aplicados às plantas nas doses e 
épocas recomendadas, para avaliar seus efeitos sobre Ss componentes daprodução de arroz. Os herbi-
cidas butachlor e oxadiazon apresentaram apenas tendência de reduzir a produção; não se observaram 
diferenças significativas desses produtos em relação à testemunha. O 2,4-D foi o herbicida que mais pre-
judicou a produção, tendo reduzido sobretudo o número de pantculas por planta e a percentagem de 
espiguetas cheias da cultivar BR-IRGA 409. Os herbicidas bentazon e propanil aplicados em pós-emer-
gência e o thiobencarb em pré-emergência revelaram-se os produtos menos fitotóxicos: não afetaram 
nenhum dos parâmetros avaliados. 

Termos para indexação: Oryra sativa, cultivares de arroz, panfculas, espiguetas, fitotoxicidade 

EFFECT OF I-1ERBICIDES ON AlCE VIELO COMPONENTS 

ABSTRACT - Two braziliari rico cultivars IAC-165 and BA-IRGA 409 were seeded in pots and culti-
vuted in a screenhouse under the climatic conditions of Goiânia, state of Goiás, Brazil. The herbicidqs 
bentazon, 2,4-D, propanil, butachior, oxadiazon, thiobencarb and pendimethalin were applied to the 
plants on the recommended ratas and dates to evaluate their effects on some rico yield components. 
The herbicides butachlor and oxadiazon only showed a trend to reduce production, without any 
significant difference from the control. On the other hand, 2,4-D was the most injurious of the herbi-
cides te the rica production, reducing the number of panicles per pIaM and filIed seed percentage 
of the cultivar BR-IRGA 409. The herbicides bentazon and propanil applied at post-emergence and 
thiobencarb applied at pre-emergence were the Ieast phytotoxic products, not affecting any of the eva-
Iuated parameters. 

Index terms: Oryza sativo, rica cultivars, panicles, phytotoxicity. 

INTRODUÇÃO 

Dentre as principais culturas temporárias do 
Brasil, a do arroz ocupa o terceiro lugar em área, 
quinto em produção e quarto em valor de produ-
ção (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
1981), e é componente básico da alimentação da 
população brasileira. 

A concorrência das plantas daninhas em lavou-
ras deste cereal vem constituindo séi-ia ameaça i 
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obtenção de bons rendimentos; por isso, as pesqui-
sas vem sendo dirigidas para a obtenção de infor-
mações sobre a eficiência de diferentes métodos 
de controle de plantas daninhas; existem, portan-
to, poucos trabalhos que versem sobre o efeito 
prejudicial dos herbicidas sobre a planta do arroz. 

Derscheid et ai. (1952) verificaram, nas aplica-
ções de 2,4-D em cevada, aumento no número rné-
dio de espigas, redução no número de sementes 
por espiga e um correspondente aumento no ta-
manho médio da semente. Os decréscimos de ren-
dimento foram causados principalmente pela redu-
ção no número de sementes por espiga, e o peso da 
semente pareceu não influenciar o rendimento. 

Klingmarz (1953), aplicando 2,4-D em trigo, 
observou que variações de rendimento associaram-
-se mais com mudanças no núniero de cariopses 
por espiga e que não houve mudanças no número 
de espigas por metro linear de fileira. 

Derscheid et al. (1953), pulverizando 2,4-D 
em aveia, verificaram redução de rendimento, de- 
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créscimo no número de sementes por panícula, 
e aumentos no peso de semente e no número de 
panículas por metro linear de fileira, sendo a redu-
ção de rendimento atribuída principalmente a de-
créscimos no número de sementes por panícula. 

Woofter & Lamb (1954) relataram que aplica-
ções precoces de 2,4-D em trigo podem decrescer o 
vigor geral das plantas, afetando mais o peso das 
sementes, enquanto aplicações na fase do espiga-
mento podem resultar epi esterilidade, afetando o 
rendimento por decréscimo no número de semen-
tes formadas. 

Aldrich (1958) revelou que a susceptibilidade 
dos cereais de grãos pequenos ao 2,4-D correspon-
de a estádios de alta atividade meristemática, 
sendo os cereais mais susceptíveis, durante o per-
filhamento inicial diferenciação floral e nova-
mente durante o rápido desenvolvimento das fio-
retas. O mesmo autor observou acréscimos no nú-
mero de perfilhos por planta, redução no número 
de sementes por perfilho e• aumento significativo 
no peso de mil sementes nas aplicações de 2,4-» 
em aveia. 

Pinthus & Natowitz (1967) verificaram que 
aplicações de 2,4-D em trigo causaram redução 
de produção, principalmente em decorrência de 
um decréscimo no número de grãos por espigueta, 
embora reduções marcantes no número de espigas 
por planta também tivessem sido observadas, sem 
que o peso de sementes tivesse sido afetado. 

Zaran & lbrahim (1971) constataram que o 
2,4-» causou aumentos significativos nos rendi-
mentos de trigo, sobretudo em virtude do acrés-
cimo provocado no número de grãos por espiga. 
Robinson & Fenster (1973) aplicaram 2,4-D em 
trigo e verificaram que as maiores reduções de  ren-
dimento ocorreram por causa de uma forte redu-
ção no número de sementes por espiga, com dife-
renças muito pequenas no peso de mil sementes. 
Diante desses resultados, e considerando-se a escas-
sez de trabalhos nesta área, a presente pesquisa te-
ve por objetivo verificar os efeitos da aplicação de 
herbicidas sobre os componentes da produção da-
planta de arroz. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As cultivares de arroz IAC-165 e BR-IRGA 409 foram 
semeadas em vasos, a uma profundidade de 1,5cm a 2cm  

e cultivadas no interior de um telado, nas dependências do 
Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF/ 
EMBRAPA), em Goiânia, GO, de acordo com metodolo-
gia proposta por Fageria et ai. (1982). Através de um pul-
verizador costal de pressão constante, calibrado na pres-
são-padrão de 2,91 kg/cm 2  e equipado com um bico Teejet 
30.02, os-herbicidass butachlor (3,53 kg/ha), oxadiazon 
1 kg/ha). thiobencarb (5 kg/ha) e pendimethalin (1,75 kg/ 
ha) foram aplicados sobre a superfície do soto dos vasos 
24 horas após a semeadura. Os herbicidas bentazon 
(1,44 lcg/ha) e propanil (4,20 kg/ha) foram pulverizados 
sobre as plantas 19 dias ap6s a emergência (d.a.e.), e o 
2,4-D (0,50 kgfha), 44 d.a.e, O experimento foi conduzi-
do em blocos ao acaso, com oito tratamentos (sete her-
bicidas + uma testemunha) e três repetições. A cultivar 
IAC-1 65 foi cultivada em Latossolo Vermelho, com irri-
gação controlada (condições de sequiro), e a cultivar 
BR-IRGA 409, em solo gley úmico de várzea, inundado 
(condições de lavoura irrigada). Na época da colheita fo-
ram feitas anotações do número de panículas por planta, 
número de espiguetas por panícula, percentagem de es-
piguetas cheias, peso de mil sementes, e produção. Os 
resultados dos dois últimos parâmetros foram ajustados 
para 13% de umidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número médio de pan (culas por planta apre-
sentou tendência de redução na cultivar IAC-165 
e foi significativamente reduzido pelos herbicidas 
2,4-D e butachlor na cultivar BR-IRGA 409 (Ta-
bela 1). Embora Pinthus & Natowitz (1967) tives-
sem associado reduções de rendimento com de-
créscimos no número de espigas por planta de trigo 
pulverizado com 2,4-D, este parece não ser um 
efeito coxium aos cereais de grãos pequeos, se-
undo Derscheid et al. (1952), Klingman (1953), 

Derscheid et aI. (1953) e Aldrich (1958). 
O número médio de espiguetas por panícula 

tendeu a ser aumentado na cultivar BR-IRGA 409 
pelos herbicidas 2,4-D e butachlor, o que, prova-
velmente, constitui um efeito de compensação pç-
las reduções provocadas no número de panículas 
por planta pelos dois herbicidas (Tabela 2). A 
literatura revela que este também não é um efei-
to comum as aplicações de 2,4-D aos cereais de 
grãos pequenos, segundo Derscheid et ai. (1952), 
K.lingman (1953),Derscheid et ai. (1953), Woofter 
& Lamb (1954), Aldrich (1958), Pinthus & Natowitz 
(1967) e Robinson & Fenster (1973), embora 
Zaran & Ibrahim (1971) tivessem associado au-
mentos significativos de rendimentos de trigo pul- 
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verizado com 2,4-D a um maior número de grãos TABELA 3. Percentagem de espiguetas cheias em amos- 
tras de sementes das cultivares IAC-165 e por espiga. 	 . 

A percentagem de espiguetas cheias foi signi- UR-IRGA 409. 

ficativamente reduzida pelo herbicida butachlor 
na 	cultivar 	IAC.165 	e 	pelo 	2,4-D na cultivar Tratamentos 	IAC-165 	mi-lAGA 409 

BR-IRGA 409 (Tabela 3). Vale comentar, neste 
ponto, que uma pequena percentagem de espigue- 

Bentazon 	97,06 a 	97,9Oab 
2,4-D 	 h7,40 	96,46 b a 

tas vazias pode representar algo mais substancial Propanil 	 96.90 ah 	98,16 a 
em termos de perda de rendimento, na medida em Butachior 	95,26 b 	97,13 ah 
que este parâmetro foi determinado na base de Oxadiazon 	96,23 ah 	97,20 ab 

Thiobencarb 	96.93 a 	97,83 ab peso por peso. 	. 
Pendimethalin 	96,80 ab 	98,03 a 
Testemunha 	97,03 a 	98,13 a 

TABELA!. Número médio de pankulas por planta das F 	 6,46» 	6,14" 
cultivares !ÂC-165 e BR-!RGA 409 aos 113 DM5 (1%) 	 1,64 	 1,53 
e 127 dias, respectivamente, após o início cv (%) 	 0,46 	 0,43 
da emergência, ou seja, por ocasião da co-  
lheita. 

O peso de mil sementes não sofreu alterações 
'Tratamentos 	IAC-165 	BRIRGA 409 significativas nas parcelas da cultivar IAC-165 este 

componente se mostrou estável, como observado 
Bentazon 	2,96 a 	 6,80 a por Derscheid et ai. (1952), Pinthus & Natowitz 
2,4-O 	 2,73 a 	 4,80c 
Propanil 	 3,06 a 	 6,50ab (1967) e Robinson & Fenster (1973)- Na cultivar 

Butachlor 	2,79 a 	 5,16bc BR-IRGA 409, observou-se tendência de o 2,4-13 
Oxadiazon 	2,83 a 	 6,93 a aumentar, e do butachior reduzir o peso de mil 
Thiobencarb 	2,96 a 	 7,00 a sementes; houve diferença significativa entre os 
Pendimethalin 	2,86 a 	 6,13 abc dois herbicidas, mas não em relação à testemunha 
Testemunha 	2,96 a 	 7,16 a 

(Tabela 4). Aumentos no peso de mil sementes, 

F 	 1,14 ns 	11,77" causados por aplicações de 2,4-D aos cereais de 

DM5 	(5%) 	0,49 	(1%) 1,61 grãos pequenos, têm sido associados a reduções 
CV (%) 	 5,99 	 7,08 no número de sementes por panícula ou espiga, 

segundo Derscheid et al. (1952), Derscheid et ai- 

TABELA 2. Número médio de espiguetas por panícula TABELA 4. Peso de mil sementes (g) das cultivares 
das cultivares IAC-165 e BR-IRGA 409. IAC-165 e BR-IRGA 409. 

Tratamentos 	IAC-165 	BR-IRGA 409 Tratamentos 	IAC-165 	BR-IRGA 409 

Bentazon 	 106,50 a 	121,23 ab Bentazon 	34,53 a 	23,20 ab 
2,4-D 	 92,93 a 	130,33 a 2,4-O 	 35,26 a 	23,56 a 
Propanil 	 100,66 a 	120,73 a Propanil 	 34,26 a 	22,53 ab 
Butachior 	112,63a 	130,23a Butachior 	34,43a 	21,43b 
Oxadiazon 	113,09 a 	103,80 b Oxadiazon 	34,43 a 	22,10 ab 
Thiobencarb 	107,03 a 	121,23 ab Thiobencarb 	34,53 á 	22,63 ah 
Pendimethalin 	109.93 a 	121,09 ah Pendimethalin 	34,40 a 	22,46 at 
Testemunha 	1 Ob,73 a 	111,43 ab Testemunha 	34,73 a 	23,29 ab 

F 	 2,54 ns 	5,31" F 	 0,86 ns 	4,58" 
DM3 	(5%) 	21,02 	(1%) 	24,12 DM3 	5%) 	1,66 	(1%) 	2.03 

CV (%) 	 6,85 	 5,56 CV (%) 	 1,67 	 2,48 
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(1953), Aldrich (1958) e Robinson & Fenster 
(1973). Considerando-se que no presente trabalho 
o prejuízo causado pelo 2,4-D à cultivar BR-IRGA 
409 esteve associado com um maior número de es-
piguetas por panícula e um maior peso de mil se-
mentes, é possível que este último componente 
tenha sido aumentado, em função de uma menor 
percentagem de espiguetas cheias dentro de pa-
nículas. 

A análise de varincia dos dados de produção 
indicam que somente as plantas de ER-IRGA 409 
reagiram à aplicação de 2,4-D, apresentando os 
menores níveis de produção (Tabela 5), fato que 
decorreu diretamente dos decréscimos causados 
pelo herbicida no número de panículas por planta 
e na percentagem de espiguetas cheias, não com-
pensados pelos acréscimos no número de espigue-
tas por panícula e no peso de mil sementes. 

TAREIAS. Produção de sementes (g/parcela) de plantas 
das cultivares IAC-165 e BR-IRGA 409. 

Tratamentos 	IAC-165 	OR-IRGA 409 

Bentazon 122,66a 211,93a 
2,4-D 109,33 a 139,96 b 
Propanil 123,53a 206,20a 
Butachior 103,66 a 168,63 ab 
Oxacjiazon 116,13a 172,80ab 
Thiobencarb 115,76 a 216,06 a 
Pendimethalin 120,40 a 180.73 ab 
Testemunha 117.36 a 222,13 a 

F 	 1,93 ns 	7,94 
DM8 	(5%) 24,20 	(1%) 63,92 
CV 1%) 	 7.23 	 9,31 

Estes resultados observados para o arroz pare-
cem diferir, em parte, do que já foi observado até 
o momento para os efeitos de 2,4-D em cereais de 
grãos pequenos, na medida em que reduçôes de 
rendimento têm sido mais associadas com decrés-
cimos no número de sementes por espiga ou paní-
cula (Derscheid et al. 1952, Klingman 1953, 
Derscheid et al. 1953, Woofter & Lamb 1954, 
Pinthus & Natowitz 1967, Robinson & Fenster 
1973) e não com decréscimos no número de pa-
nículas por planta. 

A resposta diferencial, em termos de número de 
espiguetas por panícula e percentagem de espigue-
tas cheias, observada entre as parcelas das duas 
cultivares que receberam 2,4-D, poderá estar asso-
ciada com a diferença de ciclo entre as cultivares 
no momento da aplicação do herbicida. Aos 44 
dias após a emergência, quando o 2,4-D foi apli-
cado às duas cultivares, a IAC-165 encontrava-se 
próxima ao perfilhamento máximo - um estádio 
de pequena susceptibilidade, segundo Aldrich 
(1958) -, enquanto a BR-IRGA 409 achava-se nu-
ma fase mais precoce do perfilhamento, quando os 
cereais costumam apresentar maior susceptibilida-
de ao 2,4-ID. 

CONCLUSÕES 

1. Os herbicidas butachlor e oxadiazon apresen-
taram tendência de reduzir a produção; não se 
observaram diferenças significativas desses produ-
tos em relação à testemunha. 

2. O 2,4-D foi o herbicida mais maléfico: re-
duziu sobretudo o númeo de panículas por plan-
ta, a percentagem de espiguetas cheias e a produ-
ção da cultivar ER-IRGA 409. 

3. As cultivares IAC-165 e BR-IRGA 409 foram 
afetadas de modo diferente pelo 2,4-ID, provavel-
mente em função da diferença de ciclo das mesmas 
no momento da aplicação do produto. 

4. Os herbicidas bentazon e propanil, aplicados 
em pós-emergência, e o thiobencarb em pré-emer-
gência, revelaram-se os produtos menos fitotóxicos: 
não afetaram nenhum dos parâmetros avaliados. 
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